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Capítulo 1

			 

			– Que casa tão bonita! 

			– Sim, querida. 

			– Olha os cavalos, mamã! 

			– Sim… também são lindos.

			– Podemos andar de cavalo?

			– Não, querida.

			– Porquê?

			– Porque não são nossos.

			Caitlin apertou a mãozinha quente da sua filha. Pela janela do táxi de Mick Malone, que fora buscá-las ao aeroporto e que ia levá-las para a casa da sua infância, observavam os campos, normalmente verdes, mas agora cobertos de neve… Eram hectares e hectares de terreno pertencentes a uma propriedade enorme.

			Para além dos cavalos que tentavam encontrar erva debaixo da neve, Caitlin viu árvores escuras e sebes altas. Ao longe, o caminho conduzia a uma enorme casa de estilo georgiano, uma mansão quase palaciana. O caminho acabava numa grade de ferro muito alta e estava ladeado por árvores que brilhavam à luz fria do mês de Janeiro.

			Para uma menina que crescera num apartamento minúsculo nos subúrbios de Londres, aquilo devia parecer uma paisagem tirada de um conto de fadas aos olhos da sua filha, pois a imagem era ainda mais encantadora por causa do sol alaranjado que começava a pôr-se a oeste…

			– De quem são os cavalos?

			Sorcha estava inclinada sobre o colo da sua mãe para ver melhor aquelas criaturas que tanto a tinham cativado e os seus olhos verdes estavam cheios de esperança e de desilusão, por não poder montá-los.

			– São de uma família que se chama MacCormac.

			O seu olhar encontrou-se, de repente, com o do taxista e Caitlin encolheu-se um pouco no assento.

			– Devem ser pessoas muito boas para terem uns cavalos tão bonitos – disse a menina. – Se calhar, se lhes pedir, eles deixam-me andar a cavalo. Não é, mamã?

			– Estás a fazer demasiadas perguntas, Sorcha.

			Fosse ou não fosse uma família boa, falar com eles não estava nos seus planos naquele momento… embora aquele apelido fizesse com que sentisse um aperto no estômago. Não, ela voltara para casa pela primeira vez em quatro anos e meio com a única intenção de ir ao funeral do seu pai.

			– Crianças! São capazes de enlouquecer uma pessoa, mas não se consegue viver sem elas – observou alegremente Mick Malone, olhando para ela pelo espelho retrovisor. – Suponho que será um consolo para ti, agora que o teu pai e a tua mãe morreram.

			– Sim, é verdade – murmurou Caitlin, desejando que o homem, um velho amigo do seu pai, não quisesse continuar a conversar até que chegassem à quinta onde crescera.

			Sentia-se demasiado triste, demasiado exausta para falar com ninguém. Precisava de toda a sua energia para responder amavelmente ao amigo do seu pai. O seu pai e a sua mãe tinham morrido… Parecia impossível.

			Desviando o olhar do retrovisor, acariciou distraidamente o cabelo dourado da sua filha, rezando para que conseguisse enfrentar o que teria de enfrentar durante aqueles dias. Para além da dor de perder o seu pai, havia outra sombra no horizonte e sentia-se angustiada por ter de a enfrentar. Era uma sombra que assombrava o coração de Caitlin há quatro anos e meio.

			Iria precisar de toda a ajuda possível para lidar com esse fantasma.

			 

			 

			Foi um comentário feito por um agricultor no café da localidade, enquanto Flynn estava a beber uma cerveja e a lutar contra um plano confuso para o seu último livro sobre a mitologia irlandesa, que fez com que prestasse atenção à conversa.

			– Disseram-me que a filha de Tommy Burns voltou para o funeral do pai. Era uma rapariga muito bonita, portanto agora deve ser uma grande senhora.

			– Deve ter partido o coração a Tommy quando partiu. De certeza que queria casá-la com alguém daqui para que ficasse na vila. Como era filha única…

			– Não houve rumores sobre uma relação com o filho dos MacCormac? Aquele que herdou a propriedade e praticamente metade do município.

			– Sim, falou-se sobre isso.

			Flynn ficou gelado. Não poderia ter ficado mais surpreendido se se tivesse declarado a Terceira Guerra Mundial. Caitlin voltara para casa? Tom Burns morrera?

			Olhando para os dois agricultores que estavam no balcão de costas para ele, sem se aperceberem da sua presença, apertou os lábios. Os dois homens nem faziam ideia do que tinham acabado de fazer.

			Flynn deixou a cerveja sobre a mesa de madeira lascada, levantou o colarinho do casaco de pele e saiu para a rua. O seu rosto, com umas maçãs do rosto salientes, apresentava um aspecto sombrio, como se estivesse a elaborar os seus próprios planos de batalha…

			Pisando na neve com as suas botas, dirigiu-se para o seu Land Rover, perguntando-se como a morte de Tom Burns e o regresso de Caitlin para o funeral não chegara mais cedo aos seus ouvidos. Nada passava despercebido a ninguém naquela pequena comunidade rural.

			Haveria uma conspiração contra ele?

			O regresso de Caitlin sempre fora um campo minado depois do que acontecera, embora ele tivesse perdido as esperanças de alguma vez voltar a vê-la. Certamente, a sua família esperava que assim fosse. Para eles, Caitlin, filha de um camponês, vivia num mundo diferente do mundo rico e poderoso dos MacCormac. O seu mundo não convidava nem incentivava à integração de alguém como Caitlin e, certamente, não se tinham mostrado muito felizes quando começara a namorar com ela.

			Contudo, Flynn ignorara toda a gente, a sua mãe, os seus tios, o seu irmão e a mulher do seu irmão. Já se deixara levar pelas pressões familiares uma vez, quando era mais jovem, para se casar com uma rapariga do seu «ambiente social», que acabara por ficar grávida de outro homem enquanto ainda estava casada com Flynn.

			O que mais o magoara fora o facto de só ter descoberto que o menino, um menino a quem tinham chamado Danny, não era seu filho quando fizera seis meses. Fora então que a sua mulher lhe confessara a sua aventura extraconjugal com outro homem… por quem estava apaixonada, pelos vistos. Só continuara a viver com ele pelos privilégios de uma vida confortável pois, aparentemente, o seu amante não era um homem rico.

			Flynn sentira-se humilhado e ofendido. Durante aqueles meses, afeiçoara-se muito ao menino, no entanto, sem outra alternativa senão dar a Isabel a liberdade que tanto desejava, acabou com o seu casamento e pediu o divórcio.

			Contudo, como sentira falta do menino! Iria sempre sentir falta de Danny.

			Antes de ter descoberto a verdade, Danny fora o seu filho. O seu filho.

			Depois daquilo, Flynn jurara que nunca mais voltaria a arriscar-se a ser enganado.

			Fora tão agradável conhecer uma rapariga tão doce e pouco complicada como Caitlin depois desse episódio doloroso da sua vida… Sim, na altura, ela era muito jovem, tinha apenas dezoito anos quando se conheceram. Contudo, Flynn apaixonara-se perdidamente por ela. Ficara louco pela sua beleza, pela sua inocência… De tal forma que nunca desconfiara que algum dia pudesse traí-lo e abandoná-lo.

			Porém, assim o fizera. Não com outro homem, mas desaparecendo sem dizer «adeus», precisamente quando ele começara a acreditar que encontrara uma pessoa com quem poderia passar o resto da sua vida.

			Flynn nunca imaginou que Caitlin fosse capaz de agir de uma forma tão cruel. A sua expressão reflectia o que sentia por ele, por isso nunca pensara que fosse capaz de lhe virar as costas da forma como fizera.

			Ter sido tratado com tal desprezo por alguém que amava marcara-o para sempre. Teria dado o sol e a lua para estar com Caitlin… embora nunca pudesse dizer-lhe isso.

			O desprezo do pai de Caitlin não ajudara nada. Tom Burns nunca lhe escondera o seu desdém. Metera-se com ele sempre que tivera oportunidade e uma vez até chegara a dizer-lhe que não era suficientemente bom para a sua filha e que estivera a usar a sua posição privilegiada para se aproveitar dela.

			Flynn tinha a certeza de que fora Tom quem a encorajara a sair da vila. Era óbvio que as suas críticas contínuas tinham influenciado a decisão de Caitlin. Por isso partira e Tom Burns recusara-se a dizer-lhe onde ela estava. Pelo contrário, a família de Flynn respirara fundo de alívio ao receber a notícia…

			Quando chegou ao seu Land Rover, pensou que ia ter um ataque de coração se não se acalmasse.

			Caitlin estava novamente em casa e a dor que sentia no peito era horrível. Era como se não tivessem passado quatro anos e meio desde que ela partira. Não diziam que o tempo curava tudo? Que grande mentira!

			Flynn amaldiçoou o mundo inteiro quando, ao tentar abrir o carro com os dedos gelados, quase partiu uma unha.

			 

			 

			Dois dias depois de enterrar o seu pai, Caitlin voltou a encontrar-se com Flynn MacCormac ao fim de quatro anos e meio. Caitlin sentiu o seu olhar cravado nela muito antes de se virar para confirmar a sua intuição.

			Deixara Sorcha em casa com uma vizinha que se oferecera para cuidar dela para que ela pudesse ir à vila comprar comida… e para estar sozinha durante algum tempo, afastada da tristeza que parecia flutuar na sua velha casa.

			Contudo, andar de loja em loja fora inesperadamente difícil, não só por causa da neve mas também porque as pessoas da vila iam ter com ela para lhe oferecer as suas condolências. Aparentemente, apesar de ter passado mais de quatro anos longe, não a tinham esquecido.

			Depois teve aquela sensação, como se alguém estivesse a observá-la fixamente. Com o coração acelerado, Caitlin olhou para um lado e para o outro… e finalmente viu Flynn MacCormac do outro lado da rua.

			Por um momento, o mundo pareceu ficar de pernas para o ar, como se tudo à sua volta tivesse parado.

			Um gemido, um som que só Caitlin conseguiu ouvir, escapou dos seus lábios. Então viu que havia uma mudança desconcertante em Flynn. Não uma mudança física, mas na sua postura, na sua expressão. A intuição disse-lhe que se tornara ainda mais fechado do que antes e isso entristeceu-a. Era como se um vidro impenetrável o isolasse do resto do mundo.

			Sempre fora muito reservado com as suas emoções e os seus pensamentos, resistindo a qualquer pessoa que tentasse aproximar-se, porém, era um homem tão atraente que Caitlin se sentia como a uma abelha atraída pelo mel. A sua presença excitava-a e, ao mesmo tempo, fazia com que sentisse medo.

			De repente, os seus olhos encheram-se de lágrimas e, embora fossem lágrimas de dor por tudo o que perdera durante aqueles quatro anos e meio, para ser sincera consigo mesma, tinha de reconhecer que sentia uma alegria enorme ao vê-lo outra vez.

			Não se mexeu enquanto Flynn atravessou a rua, uma figura alta de ombros largos, vestido de preto da cabeça aos pés e mexendo-se com a graciosidade de um predador. Não conseguia afastar os olhos dele…

			– Ouvi dizer que tinhas voltado – a sua voz soava ligeiramente rouca.

			Caitlin mal conseguiu articular uma palavra. Os seus olhos cor de jade eram intensos e famintos.

			– O meu pai morreu… Vim para o funeral.

			Flynn não lhe deu os pêsames e ela não esperara que o fizesse. Flynn MacCormac não teria nada amável a dizer de Tom Burns e, embora lhe custasse, não podia censurá-lo.

			– Entendo – murmurou. – Não vou perguntar-te como estás porque vejo que estás com bom aspecto… mas podes dizer-me onde viveste durante este tempo todo?

			Caitlin levou uma mão trémula ao cabelo para afastar a franja da cara e, ao fazê-lo, tocou na sua face. Apercebeu-se de que não devia haver grande diferença de temperatura entre o seu rosto e a paisagem gelada.

			– Em Londres, com a minha tia.

			– Foi para lá que foste quando saíste daqui?

			Sob o olhar acusador de Flynn, Caitlin sentiu-se como uma adolescente que acabara de cometer um crime.

			– Sim.

			– Então, não foste raptada por extraterrestres, nem perdeste a memória?

			– O quê?

			– Como podia saber o que te tinha acontecido se nem te deste ao trabalho de me dar uma explicação? – perguntou, furioso.

			Caitlin demorou um segundo a recuperar.

			– Temos de falar sobre isto no meio da rua? Se queres falar… muito bem, mas não aqui.

			Caitlin olhou à sua volta, sentindo-se intensamente vulnerável. Ali havia pessoas que a conheciam e algumas, sem dúvida, deviam ter ouvido falar sobre o que acontecera entre ela e Flynn. A ideia de que estivessem a observá-los enervava-a. A sua relação com Flynn estivera condenada ao fracasso desde o início. Ninguém quisera que estivessem juntos. Toda a gente desaprovara aquela relação.

			Contudo, nada disso teria importado se Flynn a tivesse deixado entrar no seu coração e se ela tivesse confiado nele.

			– Diz-me uma coisa, Caitlin. Tinhas pensado em ir visitar-me?

			– Pensava fazê-lo… sim.

			– Quando? Deves ter uma vida tão ocupada… Tão ocupada que nem podias pegar no telefone para me dizer onde estavas. Não me telefonaste uma única vez em quatro anos e meio.

			– Sei que deve ter parecido uma crueldade, mas…

			– Uma crueldade? – repetiu, desdenhoso. – Querida, isso nem sequer se aproxima do que foi.

			– O que quero dizer… – Caitlin não sabia como acabar a frase. – Sei que esperas uma explicação e tens todo o direito de o fazer, mas este não é nem o sítio nem o momento adequado para termos esta conversa.

			– Porquê?

			– Não nos vemos há anos e garanto-te que… lamento muito que tudo tenha acabado da forma triste que acabou.

			– Ah, sim? E porque foi tão triste, Caitlin? Eu vou dizer-te porquê. Porque tu desapareceste! Fugiste sem ter a decência de me dar uma explicação.

			Tremendo, ela apertou os lábios. O que podia dizer-lhe? Sem dúvida, Flynn pensava que fora o seu pai quem a convencera a partir. Certamente, Tom Burns sempre deixara claro que não gostava dele nem da sua família. O seu antagonismo fora além de uma mera antipatia… Estava ressentido com os MacCormac, desprezava a sua riqueza e a influência que tinham na comunidade.

			No entanto, se a única barreira para estar com Flynn tivesse sido a aversão do seu pai, Caitlin teria ficado. Amara-o com todo o seu coração e ele transformara-se numa parte essencial da sua vida. Porém, não o deixara por causa do seu pai… Fora muito mais complicado do que isso.

			Sem querer, ouvira uma conversa humilhante entre Flynn e a sua mãe, durante a qual Estelle MacCormac fora terrivelmente cruel sobre os motivos de Caitlin para sair com o seu filho:

			«Só anda a dormir contigo pelo teu dinheiro… e aquele horrível pai dela! Não te iludas, Flynn, uma rapariga como aquela é uma oportunista. Quando menos esperares, vai dizer-te que está grávida».

			O facto de ter falado dela como se fosse uma oportunista vulgar deixara-a horrorizada. Depois daquilo, com o seu pai a acusá-la de envergonhar a sua família e de se comportar como uma ordinária com Flynn MacCormac, não tivera outro remédio senão telefonar à sua tia Marie de Londres e perguntar-lhe se podia ficar em sua casa durante algum tempo.

			Porque acabara de descobrir que estava grávida.

			Não teria servido de nada tentar explicar-lhe. Ele não teria acreditado nela depois das coisas horríveis que a sua mãe dissera. E, embora Flynn lhe tivesse demonstrado apaixonadamente que queria estar com ela, nunca dissera que a amava. De facto, nunca falara dos seus sentimentos. Por isso, Caitlin fora incapaz de lhe confiar as suas dúvidas e os seus medos.

			E por isso, em vez de ganhar coragem para falar com ele, fugira para Londres.

			Não pensara ficar a viver com a sua tia para sempre, porém, o tempo passara e, consumida pelas suas novas responsabilidades como mãe e pela recusa do seu pai em responder às suas cartas, não tivera outro remédio.

			Cada dia que passara fora da sua casa, longe de Flynn, o seu coração doera cada vez mais. No entanto… como podia ter voltado se a notícia da sua gravidez apenas teria servido para confirmar as suspeitas da sua mãe?

			Caitlin não tivera outro remédio senão renunciar a ele.

			Com o passar dos anos, fizera uma vida com Sorcha, a sua filha, e parecera-lhe impossível voltar para casa. Sabia que Flynn devia odiá-la e partia-lhe o coração ao pensar em enfrentar o seu desprezo… como estava a acontecer naquele momento e ele nem sequer sabia nada da menina…

			– O que queres fazer, Flynn? – replicou e suspirou.

			– O que quero fazer? Tu sabes muito bem o que eu gostava de fazer: atravessar o passeio e fingir que não te vi. Porque não ficaste em Londres? Porque tiveste de voltar?

			Nunca o vira tão amargurado, tão ressentido. Aquele ressentimento levava lágrimas aos seus olhos.

			– O meu pai morreu, já te disse. Só voltei para o funeral.

			– Deves-me uma explicação, Caitlin, e não penso deixar que te vás embora assim – disse, deixando escapar um suspiro, como se até tivesse dificuldade em falar. Flynn olhou para ela de cima a baixo, desafiando-a.

			– Na colina Maiden – disse com voz rouca. – Estarei lá amanhã, às três horas. Antes, quero rever as coisas do meu pai para decidir o que vou fazer com elas.

			– Às três horas lá estarei. Mas aviso-te, se não apareceres, vou à tua procura.

			Depois, deixou-a sozinha no meio da rua. Caitlin esperou até se ter acalmado o suficiente para pensar no que ia fazer. Contudo, então sentiu-se gelada e precisava de se aquecer desesperadamente.

			Ao ver o cartaz sobre a padaria da senhora O’Callaghan, dirigiu-se para lá. Precisava de uma chávena de café quente para se livrar do frio.
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